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Vivemos numa época em que se fala constantemente de bem-estar emocional,
desenvolvimento pessoal, equilíbrio interior e saúde mental. Nunca antes houve tanta
informação sobre como melhorar a própria vida e, no entanto, nunca foi tão evidente o vazio
espiritual que tantas pessoas experimentam.

Muitos procuram a paz, mas esquecem a Fonte da paz.

Procuram a felicidade, mas ignoram o Autor de toda a felicidade.

Procuram um sentido para a sua existência, mas vivem longe Daquele que é o Caminho, a
Verdade e a Vida (João 14,6).

A Igreja Católica ensina, desde as suas origens, que existe um estado infinitamente mais
precioso do que todas as riquezas materiais, do que qualquer sucesso profissional ou
reconhecimento humano: o estado de graça. Não se trata simplesmente de um conceito
teológico reservado aos especialistas. É a condição normal para a qual Deus criou o homem.
É a verdadeira vida da alma.

No entanto, hoje, em muitos ambientes católicos, quase não se fala sobre isso. Com razão
insiste-se no amor de Deus, mas frequentemente deixa-se de explicar o que realmente
significa viver unido a Ele, o que rompe essa união e como ela pode ser restaurada quando
foi perdida.

Falar do estado de graça não significa regressar nostalgicamente ao passado. Significa
responder a uma das necessidades mais urgentes do nosso tempo.

O que é o estado de graça?
Em termos simples, o estado de graça é a condição da alma que possui a vida sobrenatural
de Deus.

Não significa simplesmente ser uma “boa pessoa”.

Não consiste apenas em esforçar-se por fazer o bem.

Também não se reduz a experimentar sentimentos religiosos.
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É muito mais do que isso.

O estado de graça significa que a Santíssima Trindade habita na alma por meio da graça
santificante, recebida principalmente no Batismo e restaurada pelo Sacramento da
Penitência quando foi perdida.

São Paulo expressa esta extraordinária realidade com grande clareza:

«Não sabeis que sois templo de Deus e que o Espírito de
Deus habita em vós?» (1 Coríntios 3,16).

Esta presença divina transforma completamente a pessoa.

Não é um simples símbolo.

Não é uma metáfora.

É uma realidade sobrenatural.

A alma que vive em estado de graça participa verdadeiramente da própria vida de Deus.

O que é a graça santificante?
A graça santificante é um dom criado por Deus que eleva a nossa natureza humana e nos
torna filhos adotivos do Pai.

A doutrina católica tradicional define-a como uma participação na própria vida divina.

Sem ela, o homem possui a vida biológica.

Pode ser inteligente.

Pode desenvolver virtudes naturais.
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Pode realizar grandes obras de caridade.

Mas falta-lhe a vida sobrenatural.

Por isso Jesus afirma:

«Eu sou a videira; vós sois os ramos. Quem permanece em
mim e Eu nele dá muito fruto, porque sem mim nada podeis
fazer.» (João 15,5).

A graça não substitui a nossa liberdade.

Ela aperfeiçoa-a.

Não destrói a natureza humana.

Eleva-a.

O Batismo: o início da vida sobrenatural
Tudo começa com o Batismo.

Naquele momento acontece muito mais do que os nossos olhos conseguem ver.

O pecado original é apagado.

Todos os pecados pessoais são perdoados.

A alma é purificada.

São infundidas as virtudes teologais:

A fé.
A esperança.
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A caridade.

Também são concedidos os dons do Espírito Santo.

E, acima de tudo, o próprio Deus passa a habitar na alma.

O Batismo não é simplesmente uma cerimónia de acolhimento.

É um verdadeiro nascimento espiritual.

Por isso Cristo declara:

«Quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no
Reino de Deus.» (João 3,5).

O drama do pecado mortal
Chegamos aqui a um dos aspetos mais esquecidos em muitos discursos religiosos
contemporâneos.

Existe uma enorme diferença entre o pecado venial e o pecado mortal.

O pecado venial enfraquece a amizade com Deus.

O pecado mortal destrói-a.

Quando uma pessoa comete livremente um pecado grave, com pleno conhecimento e
consentimento deliberado, perde a graça santificante.

Não porque Deus deixe de a amar.

Mas porque essa pessoa rompe voluntariamente a sua comunhão com Ele.

São João escreve com toda a clareza:
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«Há um pecado que conduz à morte.» (1 João 5,16-17).

A Igreja sempre entendeu estas palavras como uma referência ao pecado mortal.

Não se trata apenas de um estado psicológico.

É uma realidade espiritual.

A alma fica privada da vida sobrenatural.

É como um ramo separado da árvore.

Continua a existir.

Mas já não recebe a seiva que lhe dá vida.

Porque é tão difícil falar hoje do pecado?
A cultura contemporânea identifica frequentemente a liberdade com fazer tudo aquilo que se
deseja.

O Evangelho ensina exatamente o contrário.

O pecado nunca torna o homem mais livre.

Torna-o sempre escravo.

Jesus afirma:

«Todo aquele que comete o pecado é escravo do pecado.»
(João 8,34).

Quando desaparece o sentido do pecado, desaparece também a necessidade de um
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Salvador.

E quando desaparece a necessidade do Salvador, os sacramentos perdem a sua importância.

Esta é uma das maiores tragédias espirituais do nosso tempo.

Muitos continuam a considerar-se cristãos, mas passam anos afastados da Confissão e da
Sagrada Comunhão.

Não porque odeiem Deus.

Mas porque deixaram de compreender o valor imenso da graça.

A Confissão: o abraço do Pai
Quando o filho pródigo regressou a casa, o seu pai não lhe pediu longas explicações.

Abraçou-o.

É assim que Deus age em cada boa confissão.

Cristo quis que o perdão nos chegasse através de um sacramento visível.

Depois da sua Ressurreição, disse aos Apóstolos:

«Àqueles a quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão
perdoados.» (João 20,23).

A confissão não é uma simples conversa motivacional.

Não é uma terapia.

Não é um julgamento meramente humano.

É um encontro com Cristo misericordioso.
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Cada absolvição devolve à alma a graça que tinha perdido.

Restaura a amizade com Deus.

Devolve a paz interior.

Reabre o caminho da santidade.

A Eucaristia: alimento dos vivos
Somente quem está espiritualmente vivo pode alimentar-se do Pão da Vida.

Por isso a Igreja ensina que toda a pessoa consciente de ter cometido um pecado mortal
deve primeiro receber a absolvição sacramental antes de se aproximar da Sagrada
Comunhão.

São Paulo dirige esta solene advertência:

«Quem comer o pão ou beber o cálice do Senhor
indignamente será réu do Corpo e do Sangue do Senhor.» (1
Coríntios 11,27).

Este ensinamento não pretende excluir ninguém.

Pretende proteger o imenso mistério da Presença Real de Cristo.

A Sagrada Comunhão não comunica automaticamente a graça quando a alma permanece
fechada pelo pecado mortal.

Ela pressupõe o estado de graça.

Recebida dignamente, a Eucaristia fortalece a caridade, aprofunda a união com Cristo, apaga
os pecados veniais e ajuda a preservar a alma do pecado grave.
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Ela é o alimento quotidiano dos santos.

Os outros sacramentos e o crescimento
da graça
Toda a vida sacramental gira em torno deste grande dom.

A Confirmação fortalece a graça recebida no Batismo.

A Penitência restaura-a quando foi perdida.

A Eucaristia alimenta-a e faz com que cresça.

A Unção dos Enfermos concede força, conforto e prepara para o encontro definitivo com o
Senhor.

O Matrimónio concede as graças próprias da vocação matrimonial e da vida familiar.

A Ordem Sacra configura o ministro ordenado a Cristo, para que sirva fielmente o Povo de
Deus.

Os sacramentos não são simples cerimónias sociais.

São ações do próprio Cristo.

São os canais objetivos pelos quais a graça divina é comunicada.

Neles, é o próprio Deus quem age.

A vida sacramental nunca deve tornar-se uma
rotina
Existe um perigo silencioso que ameaça todos os cristãos.
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Habituar-se.

Participar na Santa Missa de forma mecânica.

Confessar-se sem verdadeiro arrependimento.

Rezar sem atenção.

Cumprir os deveres religiosos apenas por hábito.

A vida sacramental exige uma resposta interior.

Cada sacramento produz fruto na medida em que a alma coopera livremente com a graça
que Deus lhe oferece.

Não basta simplesmente estar presente.

É necessário converter-se continuamente.

A vida cristã não é uma realidade estática, mas um caminho permanente de santificação.

Cada encontro com Cristo nos sacramentos chama-nos a uma santidade mais profunda, a
uma caridade maior e a uma conformidade cada vez mais perfeita com a sua vontade.

Como conservar o estado de graça?
A tradição espiritual da Igreja propõe meios muito concretos.

Em primeiro lugar, a oração diária.

Quem fala com Deus fortalece a sua amizade com Ele.

A oração não consiste apenas em pedir graças.

Consiste em viver na presença Daquele que nos ama infinitamente.

Em segundo lugar, a receção frequente dos sacramentos.
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A confissão frequente — mesmo quando não se tem consciência de qualquer pecado mortal
— ajuda a purificar a alma, a combater as próprias fraquezas, a crescer na humildade e a
receber as graças necessárias para o progresso espiritual.

A Sagrada Comunhão, recebida com as devidas disposições, fortalece a vida sobrenatural e
aumenta a caridade.

Também é indispensável a leitura da Sagrada Escritura e de bons livros espirituais.

A verdade ilumina a inteligência e protege contra as confusões doutrinais tão difundidas no
nosso tempo.

Quanto mais se conhece Cristo, mais cresce o desejo de O imitar.

Igualmente essencial é a prática das obras de misericórdia.

A graça nunca permanece estéril.

Produz necessariamente frutos visíveis de amor para com o próximo.

Visitar os doentes.

Ajudar os pobres.

Perdoar aqueles que nos ofenderam.

Ensinar os ignorantes.

Consolar os aflitos.

Corrigir com caridade.

Todas estas obras são manifestações concretas de uma vida interior unida a Cristo.

A mortificação cristã ocupa igualmente um lugar importante.

Aprender a renunciar aos desejos egoístas, dominar as paixões e ordenar os próprios afetos
fortalece a liberdade interior e dispõe a alma a seguir mais fielmente a vontade de Deus.

Por fim, uma autêntica devoção à Santíssima Virgem Maria constitui uma ajuda imensa.
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A tradição da Igreja honra-a como Refúgio dos Pecadores e Mãe da Divina Graça.

Quem se entrega à sua proteção maternal encontra nela um poderoso auxílio para
perseverar no caminho da santidade.

Os frutos visíveis de uma alma que vive em
estado de graça
Embora a graça seja invisível, os seus efeitos tornam-se progressivamente evidentes.

A pessoa começa a olhar para a vida com esperança.

Aprende a perdoar.

Torna-se mais humilde.

Experimenta uma paz que o mundo não pode dar.

Desenvolve um profundo amor pela verdade.

Descobre a alegria até mesmo no meio do sofrimento.

Cresce o desejo da oração.

Aprofunda-se o amor pela Santíssima Eucaristia.

Nasce no coração um autêntico horror ao pecado.

Isso não significa que as tentações desapareçam.

Os próprios santos foram frequentemente duramente tentados.

A diferença é que a alma combate agora com a própria força de Deus.

A graça não elimina o combate espiritual.
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Torna possível a vitória por meio de Cristo.

O estado de graça e a missão do cristão
O estado de graça não se destina apenas à salvação pessoal.

É concedido também para que o mundo seja transformado.

Todo o cristão que vive unido a Cristo torna-se uma luz para os outros.

A evangelização começa muito antes de ser pronunciada uma única palavra.

Começa por uma vida santa.

As famílias precisam de pais que vivam em estado de graça.

Os filhos precisam do exemplo de uma fé vivida com coerência.

A sociedade precisa de profissionais honestos.

A Igreja precisa de fiéis cuja vida dê testemunho do Evangelho.

A santidade nunca foi um privilégio reservado aos mosteiros ou conventos.

É a vocação universal de todos os batizados.

Cristo chama cada um dos seus discípulos à santidade.

Não amanhã.

Mas hoje.

Não confiando apenas nas próprias forças.

Mas permitindo que a graça divina transforme toda a existência.
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Um apelo urgente para o nosso tempo
Vivemos rodeados de extraordinários avanços tecnológicos.

No entanto, nenhuma aplicação pode devolver a graça perdida.

Nenhuma inteligência artificial pode absolver um pecado.

Nenhum progresso científico pode substituir um sacramento.

Nenhum sucesso material pode preencher o vazio de uma alma separada de Deus.

A maior pobreza da humanidade não é material.

É espiritual.

E o remédio continua a ser exatamente o mesmo há dois mil anos:

Cristo vivo, que atua através dos seus sacramentos.

Cada confissão sincera é um novo começo.

Cada Sagrada Comunhão recebida dignamente fortalece a nossa união com o Senhor.

Cada Santa Missa é um encontro real com o Sacrifício redentor do Calvário, tornado
sacramentalmente presente sobre o altar.

A Igreja continua a oferecer estes tesouros inesgotáveis porque o próprio Cristo continua a
agir nela até ao fim dos tempos.

Conclusão: O maior tesouro que podeis
possuir
Se hoje pudéssemos contemplar uma alma que vive em estado de graça com os olhos dos
anjos, compreenderíamos que ela vale infinitamente mais do que todos os tesouros da terra.
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Nenhuma riqueza, nenhum reconhecimento humano e nenhum poder terreno podem ser
comparados com a dignidade de uma alma na qual o próprio Deus habita.

Por isso, a vida cristã não consiste simplesmente em «ser uma boa pessoa». Consiste em
viver unido a Cristo, permanecer na sua amizade e permitir que a sua graça transforme cada
pensamento, cada decisão e cada ação. Os sacramentos não são acréscimos facultativos
reservados àqueles que desejam uma vida espiritual mais intensa; são os meios ordinários
instituídos pelo próprio Cristo para comunicar, alimentar e conservar em nós a vida divina.

Cada dia oferece uma nova oportunidade para renovar essa amizade.

Se viveis em estado de graça, guardai-o como o tesouro mais precioso da vossa existência.

Protegei-o por meio da oração.

Fortalecei-o através da receção frequente dos sacramentos.

Conservai-o evitando toda a ocasião de pecado grave.

Fazei-o crescer mediante as obras de caridade e a obediência fiel aos mandamentos de
Deus.

Se o perdestes, não desespereis.

O Senhor espera-vos com infinita misericórdia no Sacramento da Reconciliação.

Ali não encontrareis um juiz implacável.

Encontrareis o Bom Pastor que vai à procura da ovelha perdida.

Encontrareis o Pai que abraça o filho que regressa a casa.

Encontrareis o Divino Médico que cura as feridas mais profundas da alma.

Não importa quantas vezes tenhais caído; a misericórdia de Deus é sempre maior do que a
vossa miséria, contanto que vos arrependais sinceramente e volteis para Ele com um
coração humilde.

O objetivo de toda a vida cristã é contemplar um dia Deus face a face na glória eterna.

Esse destino bem-aventurado não começa apenas depois da morte.
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Começa aqui e agora.

Começa cada vez que uma alma recebe a graça santificante.

Cresce através da participação fiel na vida sacramental.

Fortalece-se por meio da conversão quotidiana.

E atinge a sua perfeição quando o cristão persevera na graça até ao fim.

Os santos não se tornaram santos porque nunca caíram.

Tornaram-se santos porque, pela graça de Deus, se levantaram continuamente.

O mesmo convite é dirigido a cada um de nós.

Num mundo cheio de incerteza, confusão e falsas promessas de felicidade, o estado de graça
continua a ser o maior tesouro que uma pessoa pode possuir.

É a fonte da verdadeira liberdade.

É o fundamento da paz autêntica.

É o início da vida eterna.

Que nunca permitamos que este dom inestimável seja considerado algo comum ou sem
importância.

Antes, esforcemo-nos todos os dias por viver na amizade de Deus, alimentados pelos
sacramentos, fortalecidos pela oração, guiados pelo ensinamento da Igreja e inspirados pelo
exemplo da Santíssima Virgem Maria e de todos os santos.

Porque não existe maior alegria nesta terra do que viver em comunhão com Deus.

E não existe maior esperança do que ouvir, no final da nossa peregrinação terrena, as
palavras de Cristo:

«Muito bem, servo bom e fiel… entra na alegria do teu
Senhor.» (Mateus 25,23).
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Que este seja o objetivo supremo de toda a vida cristã: permanecer fiel a Cristo, perseverar
na sua graça e, um dia, alegrar-se para sempre na felicidade eterna do Céu.


